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RESUMO: Diversas doenças foliares atacam a lavoura de milho, causando prejuízos 
significativos à cultura. O grau de incidência das doenças está relacionado com a ocorrência 
de condições ambientais propícias, principalmente características climáticas favoráveis. Este 
trabalho apresenta uma metodologia para mapeamento do risco potencial de alta severidade 
da doença foliar “mancha-por-phaeosphaeria” no Brasil utilizando sistema de informações 
geográficas e considerando a combinação conjunta de características climáticas favoráveis 
para a severidade da doença em diferentes meses do ano. Os mapas gerados permitem a 
identificação de regiões e épocas mais suscetíveis a alta severidade de doenças foliares. 
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PHYTOSSANITARY RISK OF HIGH SEVERITY OCCURRENCE 
OF A LEAF-DISEASE IN MAIZE ( Zea mays L.) IN BRAZIL 

 
ABSTRACT : Several leaf diseases attack the maize crops, causing significant damage to the 
plants. The degree of severity of the leaf diseases is related to the occurrence of favorable 
environmental conditions, mainly climate favorable characteristics. This study presents a 
methodology for identifying the potential of high severity of the "phaeosphaeria-leaf-spot" 
disease occurrence in Brazil, considering the combination of favorable climate characteristics 
occurrence at different months using geographic information system. The maps and 
information generated allow the identification of periods and regions more susceptible to high 
severity of leaf diseases. 
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INTRODUÇÃO : O Brasil planta anualmente entre 12 e 16 milhões de hectares de milho 
(IBGE, 2008; Conab, 2009). Cerca de 70% da área cultivada localiza-se no centro-sul, que 
responde por 90% da produção total do cereal. Diversas doenças foliares atacam a cultura do 
milho, causando prejuízos significativos. Entre estas, destaca-se a “mancha-por-
phaeosphaeria”, que apresenta ampla distribuição, podendo causar perdas de produção 
superiores a 60% (Matos, 2007). A doença ataca a planta principalmente a partir do período 
florescimento, impedindo a fotossíntese nas áreas afetadas, ocasionando a morte do tecido 
foliar e, consequentemente, diminuindo a produtividade da mesma. A severidade de 
determinadas doenças pode variar temporal e espacialmente, sendo altamente influenciada por 
características climáticas durante a fase de desenvolvimento da cultura. Técnicas de 



geoprocessamento utilizando sistemas de informações geográficas (SIGs) possibilitam a 
representação e tratamento computacional de informações no espaço geográfico, viabilizando 
a realização de análises espaciais complexas, integrando dados de diversas fontes e 
modelagem espacial de distintas situações (Assad & Sano, 1998). Mapas de risco e 
distribuição de doenças foliares podem ser gerados utilizando diferentes métodos e escalas 
geográficas (Nelson et al., 1994 ; Orum et al., 1997; Hijmans et al., 2000; Wu et al., 2005; 
Ghini et al., 2007). O presente trabalho apresenta uma metodologia para identificação de 
épocas e regiões com maior risco climático de alta severidade da doença foliar “mancha-por-
phaeosphaeria” no Brasil. O conhecimento e geoespacialização de fatores que favorecem ou 
restringem a ocorrência de doenças contribui para a adoção de medidas preventivas para 
evitar o plantio ou controlar a severidade da doença em locais e épocas propícias à ocorrência 
de danos na cultura. 
 
MATERIAL E MÉTODOS:  Neste trabalho foram gerados mapas de risco potencial de alta 
severidade da “mancha-por-phaeosphaeria”. Inicialmente foi realizado um levantamento de 
características climáticas relacionadas com alta severidade da doença. A seguir, foram 
gerados mapas temáticos mensais representando espacialmente a distribuição dessas 
variáveis. A partir da sobreposição entre esses mapas temáticos foram identificadas áreas 
onde as características climáticas relacionadas com alta severidade da doença ocorrem em 
algum período do ano, gerando mapas das áreas com risco de alta severidade da doença. 
Especialistas da área de fitopatologia foram consultados para validação dos resultados. A 
partir da sobreposição espacial entre os mapas de risco de alta severidade da doença e a malha 
municipal do Brasil foi estimada a área relativa de cada município brasileiro com risco de alta 
severidade. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO: As variáveis climáticas relacionadas com alta severidade 
da “mancha-por-phaeosphaeria” foram: temperatura noturna entre 14 e 20ºC e umidade 
relativa maior que 60% (Fernandes, 2004). Os mapas temáticos mensais de umidade relativa 
foram gerados a partir da organização e interpolação, utilizando Sistema de Informações 
Geográficas, dos dados registrados pelas estações meteorológicas do INMET (Instituto 
Nacional de Meteorologia) no período entre 1961 e 1990. Foi adotado o método de 
interpolação IDW (Inverse Distance Weighted), baseado na ponderação das informações das 
nove estações meteorológicas mais próximas em função do inverso da distância em relação a 
cada uma delas. Em relação à temperatura noturna foram consideradas as bases cartográficas 
mensais de temperatura mínima absoluta elaboradas por Hijmans et al. (2005). O mapa de 
risco climático de alta severidade da doença é apresentado na Figura 1. A sobreposição do 
mesmo com a malha municipal permitiu a identificação do risco climático potencial de alta 
severidade da doença por município brasileiro, como apresentado na Figura 2. A partir dos 
mapas de risco gerados considerando a metodologia adotada, na Região Sul verifica-se uma 
maior probabilidade de ocorrência de alta severidade da doença em lavouras com 
florescimento entre outubro e março; na Região Sudeste, com florescimento entre setembro e 
maio. As regiões Centro-Oeste, Nordeste e Norte não apresentam diferenças expressivas ao 
longo do ano. No Brasil, o plantio da safra normal de milho ocorre principalmente entre 
outubro e dezembro, e a de milho safrinha, entre janeiro e março. Assim, as épocas de 
florescimento da cultura, quando as plantas são mais suscetível à incidência da “mancha-por-
phaeosphaeria”, tendem a coincidir com o florescimento da safra principalmente nas Regiões 
Sul e Sudeste e, com o florescimento da safrinha, na Região Sudeste. Diversos autores (Silva 
et al., 1991; Ventura & Resende, 1996; Pereira, 1997; Silva, 1997) têm afirmado que para o 
controle da “mancha-por-phaeosphaeria”, o método mais eficiente é o uso de cultivares 
resistentes nas regiões onde o patógeno encontra condições melhores de desenvolvimento. 



 
 
 
 

 
 
Figura 1. Mapeamento do risco potencial de alta severidade da ”mancha-por-

phaeosphaeria” na cultura do milho (Zea mays) no Brasil. 
 



 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2. Exemplo representando o risco mensal de alta severidade da ”mancha-por-

phaeosphaeria” por município brasileiro. 
 
 
 
 
CONCLUSÕES: Os mapas e informações gerados no presente trabalho permitem a 
identificação de regiões e épocas mais suscetíveis a alta severidade da “mancha-por-
phaeosphaeria” no Brasil, contribuindo para a adoção de medidas preventivas para evitar 
prejuízos nas lavouras de milho causados pela ocorrência da doença em alta severidade, como 
o plantio de cultivares resistentes à mesma. 
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